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M acatu b a  ao lado de  Ubirama
Alexandre Chitto

Desde que Ubirama passou a reivindicar a comarca, 
Macatuba sempre se manifestou desejosa de pertencer à 
sua circunscrição judiciária. E, nesta hora, os elementos re
presentativos da ex-Bocaiuva estão empenhados mais ainda 
em prol da nossa causa, porque querem trazer o seu valio
so concurso à política ubiramense liderada pelo sr. Geraldo 
de Barros.

A vontade do povo de Macatuba de maneira alguma 
pode ser contestada. Uma porque um desejo popular dessa 
natureza ser respeitado e outra porque aquela terra, como 
distrito, já pertenceu a Ubirama.

Macatuba se desligou de Ubirama somente quando con
seguiu a sua emancipação, elevando-se a município e éra 
muito justo.

Mas agora, Ubirama passando à categoria de comarca, 
Macatuba, unânime, está hipotecando a sua inteira solidarie
dade à nossa velha aspiração.

Macatuba é uma terra tradicionalmente ligada aos nos
sos destinos, estando sempre ao nosso lado nos transes que 
dicidiram a grandeza de Ubirama. E neste caso, querendo 
empedi-la de dár o seu franco apôio à tentativa de levar
mos até à Câmara de Deputados o nosso pedido de eman
cipação judiciária, formulado num memorial que represente 
verdadeiramente o nosso potencial econômico, será o mes
mo que condená-la ditatorialmente. Será o mesmo que di
tar-lhe a sua orientação como o faziam chefetes políticos 
no tempo da ditadura e que, aliás, Ubirama tem subjamente 
conhecimento désses fatos. Um simples passeio ao Rio de 
Janeiro e caíam por terra todos os desejos e aspiração de 
um povo.

Mas hoje. temos a Câmara de Deputados onde se dis
cute livremente os assuntos, dando a Cesar o que é de Uesar.

Portanto, Macatuba está dicididamente ao lado de U- 
birama, pleiteando o seu direito de passar a esta clrcuns- 
crição, quando o nosso município fôr elevado à categoria de 
comarca. E ninguém poderá osurpar-lhe êsse direito.

O n d e  ha rád io  ha s e g u ra n ç a
Gamo podia o homEm dE ontEm uiuEr sEm pádio-tElE- 
fonia ? —  Ooís Episódios imppEssionantEs do auxíiio  
dE PEpoptEPS padiofonicos —  P op PlapcElino Capuaiho

Cada dia que passa, 
o homem se perguuta 
como pôde viver até pou
co tempo atráz sem aju
da da radiotelefonia. Não 
pôde bem compreender 
o homem moderno como 
seus ascendentes man
tinham relações entre si 
sem o auxílio do que 
hoje se sabe ser o maior 
amigo do homem. Mes
mo sob o ponto de vista 
banal, o rádio é admirá
vel. Ninguém mais hoje 
em dia, está só, quando 
tem junto a si um apa
relho receptor. Basta que 
torça 0 botão dial para 
que sinta o mundo todo 
em torno de si mesmo. 
Ha um perigo de crise 
política ou econômica 
nos HE. UU. ou na Grã- 
Bretanha, como póde ser

na China ou na índia? 
Basta torcer o botão pa
ra a estação local e a 
informação será recebida 
em segundos. Durante a 
última guerra, os bole
tins das grandes estações 
de rádio da Europa e da 
América eram a pedra 
de tóque da aflição mun
dial em torno do desen
volvimento do conflito. 
Sabia se de tudo que se 
passava nos Campos de 
batalha num espaço de 
tempo muito curto, e ime
diatamente depois de li
bertada a notícia pela 
censura dos vários Esta
dos Maiores. O dia do 
armistício foi sensacional. 
Era questão de segundos 
0 mundo todo soube que 
a Alemanha pedira paz 
incondicional e isso foi

possível graças à ação 
fulminante do rádio em 
matéria de informações.

Mas ha mais do que 
isso. A rádio-telefonia 
presta serviços de emer
gência que outro qual
quer sistema não teria 
forças para tanto. Nos 
Estados Unidos, houve 
no ano passado uma 
grande catástrofe. Um 
tornado varreu e devas
tou a vasta região de 
Texascklahona. Iraedia- 
taraente os repórters das 
várias estações de rádio 
foram destacados e envia
dos àquela zona e o au
xilio que prestam à po
pulação local foi posta 
em relevo pela imprensa 
e pelas autoridades nor
te-americanas. Graças a 
êsse serviço, milhares de 
vítimas foram evitadas. 
Os repórters iam correndo 
pedas minas da região 
e comunicando o que pas
sava ao corpo de socor
ro, ao mesmo tempo 
que dando instruções 
com seus alto-falantes 
aos que estavam vivos 
e soterrados nas ruinas 
da cidade quando foi da 
lamentável explosão que 
destruiu a cidade de Cer- 
quilho no Estado de S. 
Paulo em Janeiro dêste 
ano, imediatamente a Rá
dio Record enviou para 
aquele ponto seu repór
ter especialisado Murilo 
Antumes Alves. O servi
ço de informações foi 
perfeito. Dezenas de mi
lhares de pessoas que 
têm parentes e amigos 
naquela cidade e que 
moram em pontos muito 
distantes foram imedia
tamente informadas de 
como se encontravam 
êles na cidade sinistrada. 
Quando o repórter da 
Record Iniciou seu ser
viço, 0 Brasil todo sen
tiu um profundo senti
mento de alívio:— havia 
homem no leme.

Maravilhas assim im
pressionam tanto, que 
justificam o espanto do 
homem moderno de como 
era possível viver sem 
radio-telefonia em anos 
que não vão longe...

Prefeitura Municipal 
de Ubirama

X v K I  IV . 1

Geraldo Pereira de 
Barros, Prefeito Munici
pal de Ubirama, usando 
da atribuição que lhe 
confere a lei, faz saber 
que:

A Câmara Municipal 
de Ubirama, decreta e eu 
promulgo a seguinte le i :

Artigo 1.0 — Fica aber
to na contadoria Munici
pal, ura crédito especial 
de Cr.$ 50.000,00 (cinquen
ta mil cruzeiros), para 
atender ao serviço de 
calçamento que se pro
cede em diversas ruas 
da cidade.

Parágrafo Único: — O 
valor do presente crédito 
será coberto com os re
cursos proviníentes do 
saldo financeiro transfe
rido para êste exercício.

Artigo 2.0 — Esta lei 
entrará em vigor na da
ta de sua publicação, re
vogadas as disposições 
em contrário.

Prefeitura Municipal 
de Ubirama, 2 de Março 
de 1948.

Geraldo Pereira de Barros
Prefeito Municipal

Publicada na Secreta
ria da Prefeitura em 2 
de março de 1948.
Evaristo Canova

Sec. Contador

O a n d l i l
A morte colheu de maneira 

estúpida um dos maiores lí
deres espirituais que o mun
do conheceu. Chamavam-no 
o Mahatma Gandhi. Franzino, 
alquebrado, velho: — 78 anos, 
trazia atrás de si quatrocen
tos milhões de hindus. Ho
mens e mulheres de tôdas as 
idades seguiam-no religiosa
mente.

Os comentaristas que vi
ram 0 féretro afirmam que 
tôda a população da Veiha 
e da Nova Delhi veio ter ás 
ruas. Quinhentas mil pessoas 
lhe homenagearam a presen
ça, pela última vez.
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Bebidas nacionais e extrangeiras, doces, 

petisqueira á ioda hora.

Rua 15 de Novembro, 813 Fone, 60
UHIRAMA

Os estudantes paulis
tas empenhados na 
guerra contra o anal

fabetismo
Aprovadas nnma assem
bléia sagestões para o de
senvolvimento da Campa
nha de Edncação de A- 

dultos

Esteve reunida em São 
Paulo a Assembléia Pau
lista de Estudantes, cer
tame patrocinado pela 
Secretaria de Educação 
do Estado e destinado a 
formular uma consulta 
gerai aos líderes estu
dantis sôbre os processos 
mais eficientes de desen
volver e ampliar a Cam
panha de Educação de 
Adultos.

Durante as reuniões 
da Assembléia foram dis
cutidos pontos contidos 
no temário abaixo:

I — Da colaboração 
dos estudantes ao com
bate ao analfabetismo — 
Idéias e sugestões. Plano 
de extinção do analfa
betismo no Brasil. Como 
estimular a iniciativa 
particular. Maneira de 
prover à educação do 
adulto jà alfabetizado. 
A frequência e o exodo 
escolar.

II — Do grêmio estu
dantil — Seu papel como 
colaborador da adminis
tração escolar. Sua ação 
extra-escolar — Ativida
des sociais e culturais 
do grêmio: festas, teatros, 
cursos, conferências, pa
lestras, etc., em função 
da Campanha de Alfabe
tização de Adultos e ou
tros de interesse local ou 
geral. A função da lide
rança e o problema da 
orientação educacional.

Indicações apresentadas

Iniciados os trabalhos, 
foram apresentadas e 
aprovadas as seguintes 
indicações:

«Como um dos pianos 
de educação de adultos, 
a Assembléia, dos Estu
dantes Paulistas aprova 
a instituição da «corren
te da boa vontade» em 
todos os municípios do

Estado, liderada pelos 
estudantes dos estabele
cimentos de ensino se
cundário, normal e pro
fissional».

«Sugere seja recomen
dada às autoridades esco
lares a execução do re- 
censeamento de analfa
betos em todos os muni
cípios do Estado, com a 
cooperação dos estudan
tes dos estabelecimentos 
de ensino secundário, 
normal e profissional».

«Sugere a criação de 
bibliotecas em todas as 
cidades do Estado e, 
particularmente, de pe
quenas bibliotecas circu
lantes para servirem à 
zona rural, bem como a 
difusão de jornais, revis
tas e folhetos redigidos 
de modo interessante e 
agradável e ao alcance 
dos neo-alfabetizados. 
Sugere, ainda, a organi
zação de pejQuenos cur
sos gratuitos de elevação 
do nível cultural dos 
neo-alfabetizados».

«Sugere a propaganda 
em favor da instituição 
do Núcleo Familiar de 
Alfabetização», pelo qual 
0 elemento alfabetizado 
de uma família se inter- 
resse pela instrução da
queles seus pai eotes pos
sivelmente analfabetos, 
evitando-se, assim, o na
tural constrangimento 
que pode provocar o 
professor estranho. Su
gere, aluda, 0 estabele
cimento de prêmios à 
iniciativa particular de
dicada à edunação de 
adultos».

«Sugere, como meio de 
prover mais eficiente à 
educação dos neo-alfa- 
betizados, a inclusão nas 
cartilhas de noções bási
cas sôbre nossa história, 
nossa geografia, conhe
cimentos higiênicos eco- 1 
nômicos e alimentares».

«Sugere a criação de 
cooperativas de consu
mo sustentadas por fun
dos angariados, que for
neçam roupas, medica
mentos, artigos escolares 
e lanches aos alunos ne
cessitados das classes | 
de adultos». '

A colaboração dos estu
dantes

Falando á imprensa 
sôbre a Assembléia de 
Estudantes, o Sr. Fran
cisco Fusco, Secretário 
de Educação de São 
Paulo, declarou ser in
tenção do Govêrno ban
deirante reunir toda a 
mocidade das escolas 
oficiais e particulares, 
em data oportuna, a fim 
de que se façam os pre
parativos para a arran
cada de 1948, início da 
nova Campanha de Edu
cação de Adultos. Con
cluindo, acentuou:

— E’ desejo da Secre
taria de Educação levar 
êsse movimento a todos 
03 recantos do país e, 
para isso, conta cora o 
entusiasmo — fogo sagra
do da mocidade -  para 
0 combate pela educação 
com a educação. Assim 
será salvo o Brasil».

Decreto executivo n. 22
0 Prefeito Municipal 

de Ubirama, usando da 
atribuição que lhe con
fere 0 decrelo-lei esta
dual n.o 13080, de 28 de 
Outubro de 1942, artigo 
12, Estatuto dos Funcio
nários Públicos Munici
pais e 0 disposto no tí
tulo 1, capitulo I e 11 do 
citado Estatuto, resolve:

Artigo 1.0 — Nomeia a 
Sta. Ophelia Bencasa, 
para exercer era caráter 
interino o cargo de Pro
fessora Municipal, da 
Escola Mixta Rural Nos
sa Senhora de Lourdes, 
neste Município, com os 
vencimentos que lhe 
competir.

§ Unico : — A interes
sada perceberá os Ven
cimentos a partir da 2.a 
quinzena do mês de Fe
vereiro deste ano.

Artigo 2.0 — Este de
creto executivo entrará 
em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as 
disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de 
Ubirama, 23 de Fevereiro 
de 1S48

Geraldo Pereira de Garros
Prefeito Municipal

Invasão da Palestina 
por poderosa força 

árabe
Jerusalem informa que 

poderosas forças árabes, 
procedente do Libano 
e da Siria estão a ca
minho da aldeia de Bir- 
Abas na Palestina.

Os invasores, que se 
achara fortemente equi
pados, pretendem atacar 
os judeus isolando os da 
costa da Galilea.

Decreto executivo n. 21
o  Prefeito Municipal de 

Ubirama, usando da atri
buição que lhe confere o 
decreto-lei estadual n.o 
13030, de 28 de Outubro 
de 1942, artigo 12, Esta
tuto dos Funcionários 
Públicos Municipais e o 
disposto no título I, ca
pitulo I e II do citado 
Estatuto, resolve:

Artigo 1.0 — Conceder 
a Exoneração pedida pe
la Sta. Dirce Aparecida 
Paixão, do cargo de Pro
fessora da Escola Mixta 
Rural Nossa Senhora de 
Lourdes, dêste Município.

§ Unico: — A interes
sada perceberá os ven
cimentos correspondentes 
a l.a quinzena do mês de 
Fevereiro dêste ano.

Artigo 2.0 — Este de
creto estrará em Vigor 
na data de sua publica
ção revogadas as disposi
ções em contrário.

Prefeitura Municipal de 
Ubirama, 23 de Feverei
ro de 1948.

Geraldo Pereira de Garros
Prefeito Municipal

Declaração à Praça
Declaro que nésta da

ta vendí ao snr. João 
Moreira de Souza, meu 
estabelecimento comer
cial sito à rua Siqueira 
Campos, 588, sendo a 
venda livre e desembara
çada, fica o Ativo e 
Passivo sob minha res
ponsabilidade.

Ubirama 25 de Feve
reiro de 1948.

João Ignacio de Godoi

V. S., désta e de outras praças visinhas, pretende 
adquirir sementes em geral, de germinaçtâo garantida e 
mudas frutíferas de boa qualidade, procure o Agente i 
vendedor nesta cidade, sr. Ernesto Pasquareli,

Pessoalmente na Faz. Novo Radum — Ubirama 
Por carta — Caixa Postal, 43 — Ubirama

Não atende por telefone.
E. F. Sorocabana — Est. S. Paulo
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Manual prático do Se- 
rícicuUor

V i c t o r  € a r a s o

«Edições Melhoramentos»

Acaba de eoriquecer 
a conhecida Biblioteca 
«Criação e Lavoura» de 
«Edições Melhoramentos» 
0 volume n.o 10 intitula 
do: «Manual Prático do 
Sericicultor» da autoria 
de Victor Caruso.

Obra destinada aos 
sericicultores, apresentei 
os principais problemas 
da sericicultura, estudan
do, minuciosamente, as 
suas três fases principais:
a) cultura da amoreira.
b) criação dos bichos da 
sedá e, c) sementagem 
(ou seja a produção dos 
ovos das mariposas e 
seu preparo),

A primeira parte é de
dicada à amoreira desde 
suas variedades, até as 
suas inúmeras outras 
utilidades.

Na segunda parte, Cur
so da Criação dos Bichos 
da Seda, tudo é detalha
damente explicado: a lar
va, seu organismo, os lo
cais para sua criação, 
nascimento, idades, ali
mentação, camas, espa
çamento, mudas, limpesa, 
arejo, luz, temperatura, 
unidade, moléstias do 
bicho da seda, ensinan
do também a colheita 
do casulo e, por fim, ou
tros capítulos enriquecem 
essa parte, como o que 
se refere a venda dos 
casulos, etc.

A terceira e última 
parte, trata da seinenta- 
gem: raça e cruzamentos, 
seleção das crisálidas e 
dos casulos, a descola
gem dos ovos, seu pre
paro, etc. tendo, ao final, 
uma interessante parte, 
intitulada «Conselho aos 
Criadores», além de ou
tra, reunindo os princi
pais têrmos de sericicul
tura.

«Manual Prático do 
Sericicultor» é, assim, 
um verdadeiro guia dos 
sericicultores.

FR AC O S 2  A N Ê M IC O S ! 
T o m e m «

VINHO CREOSOTADQ
Do Ph. Ch. Joio Sitv* Sllvtird 

Eaprcaode eea «dle b m  : 

Tosse*
Resfriados 
Bronchites 
Escrophulose  
Convalecenças

VINHO CREOSOTADO
é um gerador de saúde.

Delegacia de Polícia 
de Dbirama

LICENCEAMENTO DE VEÍCULOS
O Dr. Delegado de 

Polícia dêste Município 
de Ubirama, faz ciente a 
todos os proprietários 
de veículos à tração mo
tora e animal que, a par
tir do dia 16 do corren
te até 0 dia 15 de Abril 
do corrente ano, será 
procedido o licenceamen- 
to em geral.

üs proprietários de veí
culos, que deixarem de 
licencear até o prazo es
tipulado, serão multados 
e, cobrados seus impos
tos com 50% sôbre a 
importância da licença.

Cumpra-se. Publique-se.
Afixe-se.

Ubirama, 15 de Feve
reiro de 1948.
Basilio Loiíasso .Sobrinho

Delegado de Polícia

Casos de dispensa do 
Alistamento Militar das 
classes de 1927 e 1928

— «0  período para a- 
presentação, êste ano, 
decorrerá de 2 a 15 de 
março corrente, sendo 
considerados insubmissos 
os que deixarem de se 
apresentar nesse prazo. 
Atendendo ao avultado 
número de convocados, 
o ministro da Guerra dis
pensou, de acordo com a 
lei, os moradores em de
terminados municípios, 
desde que se tenham 
alistado antes de sabe
rem que o município es
tava dispensado. Caso o 
cidadão se tenha alista
do em data posterior á 
divulgação da dispensa, 
deverá provar com ates
tado com firma reconhe
cida e passado pelo de
legado de polícia local, 
que ali já morava ha 
um ano, a contar de 19

A i a u ü n
V á  a A ven ida  V irg ílio  Rocha, 2 8 2

E VISITE A
COLCHOARIa  de propriedade do sr.

r > i K O o r v i
Fabrica-se com especialidade colchões de capim e crina vegetal. 
Entregas a domicílio e em qualquer quantidade

de julho de 1947, data 
em que foi tornada pú
blica a relação dos mu
nicípios dispensados. Da 
mesma forma os que, 
tendo-se alistado em de
terminado município, 
transferiram residência 
para outro que veio a 
ser considerado dispen
sado, deverão provar 
com igual documento 
que a transferência de 
residência foi feita antes 
de 19 de julho último, 
unica hipótese em que 
serão considerados dis
pensados de incorpora
ção. Finalmente, estão 
também dispensados da 
apresentação e perfeita- 
mente em dia com suas 
obrigações militares os 
que obtiveram adiamen
to de incorporação. Em 
virtude da grande divul
gação que tem sido feita 
em torno deste assunto, 
aliás, de acôrdo com rei
teradas determinações 
do general Renato Pa- 
quet, comandante da 2.a 
Região Militar esperam 
as autoridades militares 
que a apresentação de 
convocados atinja gran
des proporções, não só 
em homenagem à lei 
que tanto respeito inspira 
a todos, como tarabem 
por estarem certas de 
que a nossa mocidade 
aproveitará esta oportu
nidade para se familiari 
zar com o Serviço Mili
tar, cada vez de maior 
importância para o Bra
sil».

É UM A DOFNÇA O R A V fS S iM A  
M U ITO  PER IG O SA PA R A  A  FA 
M ÍL IA  E P A R A  A RAÇA. COMO 
UM BOM A U X IL IA R  NO  T R A T A 
M ENTO DÊ6SE G R AND E  FLAG ELO  

U S E  O

A S fF lL IS  SE APRESEN TA SOB 
IN Ú M E R AS  FO R M AS. TA IS  COM O:

REU M ATISM O  

E8CRÓ FULAS 

ESPIN H AS

FfSTU LA S  

Ú LCERAS 

ECZEM AS 

FE R ID AS  

D AR TR O S  

M ANC H AS

“ ELIXIR DE NOGUEIRA”
CO NH ECID O  HÁ *5 ANOS

VENOE-SS EM TÔ D A P A R T r  . j 
---------  ^

«Medicação anxiliar no 
tratamento da sífiliH»,

A  Finlandia tam bém  vai 
cap itu lando d iante da  

pressão russa
Notícias de Helsinki 

revelam que começou a 
tremenda pressão comu
nista sobre a Finlandia.

E que os partidos da 
ala esquerda se manifes
tam favoráveis à aceita
ção da proposta do ma
rechal Stalin.

Até o presente momen
to somente o Partido 
Conservador mantem-se 
em oposição ás preten- 
ções do ditador russo 
no sentido de implantar 
0 regime vermelho na 
Finlandia.

i  Assinem Leiam e Propaguem «0 é CO»

|Í!l!ía!l!lS’ll!!!!!!!ll!!!!Ŝ

I )  íDa . % 3 c c o £ a  T h ü n o - I j
t t  M É D I C O  . i ê

^1 &ínÚM g£Aa£ de aduiío^ e cAiançuô - QVMAqia, - f g

11 djo- OAW-ido-, Y lah i^ e SxjAqantu, |g

1| Ex-interno por concurso do Pronto Socorro do Rio de Janeiro — Ex-interno por |g 
g\ concurso da Maternidade do Hospital São Francisco de vtss?s ó cargo do Dr. ^  
I I  Aginnaga. — Ex-interno residente da Casa de Saúde São Jorge {Rio de Janeiro)

Wã Caixa 35 — Fone, 48 — F^BIRAMA — Estado de São Panio
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Poema na areia

Um filósofo grego dizia que o 
amor é um poema que dois en
tes, juntos, escrevem na areia. E 
que, depois, é apagado pelo pri
meiro vento que vem de uma 
tempestade no oceano.

Comparação poética daquele 
grego, que se viu brigado com a 
sua bela Lila, porque ela lhe dis
se que os filósofos não sabem 
amar e não compreende o amôr 
quanto os vates.

Então, o que é o amôr senão 
um poema escrito na areia à 
margem de um mar, cujos ventos 
assoitam constantemente as suas 
praias?

Sim, o amôr é um poema... 
escrito na areia.

Lisser

Aniversários
Fez anos dia 5, o jovem 

Mario Ranzani.
Fez anos ontem a menina 

Marilene Borim, filha do sr. 
Luiz Borim e d. Izaura Rosa 
Borim.

Fazem anos: hoje, a srta. 
Izabel Delgado.

Amanhã, a sra. Angelina 
Finco, esposa do sr. João 
Finco.

Dia 9. o sr. Horacio Moret- 
to, a menina Ozires, filha do 
sr. Pedro Cordeiro dos San
tos e d. Hermelina Capelari 
Cordeiro, o jovem João Bre- 
da, e 0 menino Antonio Side- 
mar Sartori, filho do sr. An
tonio Sartori, residente em 
Barra Grande.

Dia 10, dna. Josefina Lo- 
renzetti, espoSa do sr. Anto- 
nio Lorenzetti.

Dia 11, a jovem Terezinha 
Stopa.

Dia 12, 0 jovem ítalo Se- 
galla, a srta. Claudete Paccola 
e a srta. Terezinha Breda.

Dia 13, a menina Maria 
Luiza Paccola, filha do sr. 
Eugênio Paccola.

Semana Santa em 
Ubirama

Segundo comunicou o 
revmo. Vigário, Padre 
Salustio Rodrigues Ma
chado, êste ano também, 
será solenemente come
morada a Semana Santa, 
nésta cidade.

No dia 10 do corrente ín iciar-se-ão  
as aulas no Ginásio Lençoense

Conforme foi divulga
do, as aulas, no Ginásio 
Lençoense, terão inicio 
no dia dés do corrente.

Bedator-Chefe: Orlando Pauletti
Diretor; Alexandre' Chitto

Secretário-Gerente: Herminio Jacon 
Superintendente: Flavio Paccola
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Ubirama reivindicando a Comarca
M a c a tu b a  ao lado de Ubiram a -  Q u a tro  im por
tantes representações serão enviadas è C âm ara  

I de Deputados: U biram a, Borebí, A lfre d o  G uedes  
e M a c a tu b a  num p ed id o  unânime

Exames de admissão de se p n d a  
época no Ginásio Lençoense
No Ginásio Lençoense, 

aos exames de admissão 
da Segunda Época, apre
sentaram-se 29 candida
tos, sendo todos apro
vados.

Depois da proposta do 
vereador sr. Virgílio Ca- 
poani à Câmara Munici
pal, terça feira última, o 
povo de Ubirama, irma
nado niim só pensamento 
e integrado das suas 
classes mais representa
tivas, fez veemente ape
lo ao prefeito sr. Geraldo 
de Barros, no sentido de 
elevar o município à 
categoria de nomarca, 
aspiração essa que vem 
desde 1901, época em 
que, a política de então, 
osurpou a maior assis
tência judiciária de nossa 
terra, passando-a a A- 
gudos.

E aproveitando, então 
o ensejo que se lhe apre
senta, o povo de Ubira
ma, mais uma vez, vai 
reivindicar um justo di
reito, levando, désta fei
ta, o seu pedido à Câ
mara dos Deputados, on
de os direitos políticos 
são discutidos, dentro 
da conciência livre e sem 
a menor interferência de 
chefetes de partidos, os 
quais durante a ditadu
ra faziam malograr as 
bôas causas e o justo 
direito.

E durante a Sessão de 
terça feira última, o sr. 
Geraldo do Barros foi 
informado que, quanto à 

: reivindicação da Comar
ca, Macatuba, em peso, 
estará ao lado de Ubi
rama, enviando também 
0 seu importante me
morial.

Depois de discutidos 
certos assuntos prelimi
nares e a elaboração da 
representação de Ubira
ma, foi proclamada uma 
comissão, que ficou as
sim constituída:

Presidentes de honra: 
Sr. Oswaido Pereira de 
Barros e Sr. Geraldo Pe
reira de Barros; l.o Pre
sidente, sr. Virgílio Ca- 
poani; 2.o Vice-Presiden
te, sr. Bruno Brega; l.o 
Secretário, sr. Horacio 
Moretto; 2.o Secretário, 
sr. Nardy Zillo; l.o Te

soureiro, sr. Lybio Orsi; 
2.0 Tesoureiro, sr. An
tonio Segalla.

Membros:
Gino Augusto Antonio 

Bosi, Raul Gonçalves de 
Oliveira, Jacomo Augus
to Paccola, Cezar Gia- 
comini, Luiz Andretto 
Filho, Pedro Natalio Lo
renzetti, Ariel Junqueira 
Gomes, Benedito Noguei
ra, João Baptista de 
Moura Camargo, José 
Salustiano de Oliveira, 
Joaquim Anselmo Mar
tins, Alexandre Chitto 
Dr. João Paccola Primo, 
Jacomo Niccola Paccola, 
Edmundo Nelli, Luiz Bap- 
tistella, Ernesto Cordeiro, 
Zeferino Ribeiro, Carlos 
B. Nunes, Alberto Gar- 
zesi, Armando Paccola, 
José Brandi, Antonio 
Serralvo, Silvio Bosi, Ly- 
dio Bosi, Edilio Carani 
Filho, Hugo Boso, Hor- 
tencio M. da Silva, Agri- 
pino de Oliveira Lima, 
Emiliano de Sá, Ary Lei
te de Campos, José Mar
ques Prado, Theofilo Ca- 
nova, Alexandre R. Pac
cola, Afonso Andretto, 
Mario Trecenti, Aroldo 
Cacciolari, Orlando Pau
letti, Francisco Radicchi, 
Antonio ZillOj Amirale 
Finco, Juliano Lorenzetti, 
João Finco, Dr. Antonio 
Tedesco, Chafe Temer 
Feres, Vicente Moretto, 
Orlando Cândido Macha
do, Paulo da Silva Coe
lho, Evaristo Canova, 
Rogério Giacomini, Eli- 
ziario M. Silva, Pedro 
Nelli, íugwar Aagesen, 
Guido Leda, Virgílio Aiel- 
lo, Silvio Capoaui, Attilio 
Ciccone, José Ciccoiie 
Sobrinho, Dionisio Ces-

chini, Flavio Paccola, 
Herminio Luminatti, Luiz 
Paccola, Mario Damarti 
Andretto, José Pedro 
Martins, Guido Basso, 
Enzo Basso, Lazaro Ni
no, José Coneglian, Pe
dro Coneglian, Pedro 
Rodrigues Alves, Carlos 
Trecenti, Zeno Orsi Ma
rio Baccili.

Nas próximas edições, 
daremos a publicação, 
na íntegra, dos importan
tes documentos que Ubi
rama, Macatuba, Borebí 
e Alfredo Guedes envia
rão à Câmara dos De
putados, reivindicando a 
Comarca para Ubirama.

É de Cr.$ 50,00 o pre
ço garantido pelo Ban
co do Estado por saca 

de Amendoim
Esclarecimentos do sr. Os

waido de Harros

A propósito do preço 
mínimo do amendoim, 
garantido pelo Banco 
do Estado, o repórter do 
DIÁRIO DE S. PAULO 
ouviu ontem o sr. Oswai
do de Barros, o diretor 
daquele estabelecimento 
de crédito, que declarou: 

«O preço mínimo para 
financiamento é de 30 
cruzeiros por saca e o 
preço garantido pelo Ban
co do Estado de São 
Paulo é de 50 cruzeiros».

O calçamento na Rua 
Siqueira Campos

Diante do pedido de 
moradores na rua Siquei
ra Campos, 0 calçamen
to, naquela artéria pú
blica, posseguirá por 
mais um quarteirão, além 
dos já calçados.

Hoje no Cíne Guarani
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